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D E S P A C H O U . 

I l l n i w f e r i o d a J i i a t i ç n . — Por de­
cretos de 12 do corrente: 

Foi reformado o barão de Cntapebús, te­
nente-coronel oommandanle do batalhão de 
infantaria n. 13 da guarda nacional da pro­
víncia do Rio de Janeiro, no posto de coronel. 

Concedeu-se passagem para o serviço de 
reserva, ficando àggregnào á secção de bata­
lhão n. 19 do mesmo serviço, a José do An­
drade Diniz Junqueira, capitão secretario 
geral do cominando superior da guarda na­
cional dos municipíos da Franca, Batalaese 
Casa Branca, da província de S. Panlo. 

Foi perdoada ao Dr. José Luiz da Costa a 
pena de dous metes de prisão o multa corres­
pondente á metade do tempo, a que foi con-
demnado por sentença do juiz municipal da 
1." vara da corte, confirmada, em grão de 
appellação, pelo juiz de direito da 1.* vara. 

M I N I S T E R I O D A G U E R R A . 

EXPEDIENTE DO DIA 3 DB SETEMBRO DE 18G3. 

1. a Directoría geral. 

Ao presidente da provincia da Bahia, com-
municando que nesta data é nomeado alum­
no pensionista do hospital militar daquella 
provincia o alumno do 2 .° anno pharma-
ceutico da respectiva faculdade de medicina 
Tobias Alvim do Amaral. 

—- Ao procurador da coroa, remetiendo 
para dar seu parecer o requerimento cm que 
os capitães Manoel Pacheco de Lima e José 
Diogo dos Reis pedem ser nomeados cavai-
lefros da ordem de S. Bento de Avíz. 

— Ao director do arsenal de guerra da 
corte, idem, para informar o requerimento 
em que João Pedro Dias, servente da offi-
cina de pintores, pede ser passado para a 
classe dos ofllciaes da mesma o Alcina. 

— Ao da fabrica de pólvora da Estrella, 
declarando que se concede á companhia de 
.navegação o estrada do ferro do Petrópolis, 
o uso de um terreno na dita'.fabrica dn 
lado opposto a outro que já lho foi conce­
dido para uso de uma pedreira, denodo porém 
a mesma companhia na obrigação de fazer 
entrega do referido terreno quando o governo 
assim o julgar conveniente; e recommeu-
dnndo aquello director que tenha toda n vi­
gilância na conservação das matas da fabrica 

- a fim.de que se nlo dê o menor abuso. 

— Ao mesmo, remettendo para informar 
0 requerimento em que Cesário Alves Mon­
teiro pede ser nomeado para um dos logares 
de escrevente da mencionada fabrica. 

Requerimento indeferido. 

De Sever:ano José Corroa. 

2.* Directoria geral. 

A o presidente da provincia do Rio Grande 
do Sul.approvaudo o baixa do serviço do exer­
cito por S. E&. concedida ao guarda nacional 
Antonio Mauricio, que assentou praça recru­
tado no 2.° regimento do cavacaria ligeira, 
de conformidade com o disposto na ultima 
parte do art. 23 do regulamento approvado 
pelo decreto n. 2.171 do 1.° de Maio de 
1858. 

— Ao da de Pernambuco, devolvendo o 
requerimento do cidadão João Joaquim Alves, 
com a justificação que elle produzio perante 
o juiz municipal d a l . " vara daquella capital 
acerca do dominio e posse quo tem sobre o 
escravo de nome Dionisio que diz achar-se 
com praça no 2.* batalhão de infantaria, a 
fim de que o supplicante prove perante o res­
pectivo Chefe de policia o seu direito de pro-
piedado sobre o individuo que reclama como 
escravo. 

— Ao da Bahia, determinando cm vista 
do que S. Ex. expõe relativamente aocapel-
liio alferes da repartição ecclesfastica padre 
Francisco Antonio Henrique Lopes, o qual 
por ofiloio n. 343 de 13 de Maio do corrente 
anno, informara S. Ex. que se achava resi­
dindo naquella capital, na íreguezia da Penha, • 
q i e S. Ex. expeço ordem para ser esse ofllcial 
preto se ainda existir naquella provincia, pro-
cedendo-so em-ultimo caso a seu respeito na 
forma da lei 

— Ao da do Maranhão, remettendo o re­
querimento dú desertor Antonio Raymundo 
que se acha addido ao t . ° batalhão do infan­
taria, o qual diz que é desertor do 5.' batalhão 
de infantaria c pedo para alli ser mandado, a 
fim de que S. Ex. Informe sobre a veracidade 
do que allega o supplicante enviando no caso 
offlrmativo a sua fe de o hl cio a esta secretaria 
de estado para saber-so se pode elle gosur do 
indulto concedido por decreto de, 17 do Janei­
ro do corrente anno. 

— Ao da das Alagoas, approvando o baixa 
do serviço militar que S. Èx. concedeu ao 
recruta Francisco Antonio. Moreno, por ter 
elle isenção legal do mesmo serviço. , 

1 — Ao da de Sergipe*, Idem por Igual mo­
tivo ao recruta Antonio da Cruz. 

— Ao mesmo, approvando a nomeação que 
fez do major reformado do exercito Manoel 
Agostinho da Silva Moreira, para o lugar do 
reerutador do termo da capital daquella pro­
vincia. 

3.* Directoria geral. 

Ao presidente da provincia do Maranhão, 
declarando que o guarda das cadeas do Inte­
rior das provincias não deve estar á cargo do 
ministerio da guerra. 

— Ao da do Piaohy, mandando continuar 
as obras do quartel do corpo de guarnição, e 
devolvendo o orçamento para que o enge­
nheiro satisfaça as exigencias do director do 
archivo militar, exaradas no o lucio que se 
remelle. 

— Ao director do arsenal do guerra da 
corte, idem, remetter para a fabrica de pól­
vora da Estrella o pêndulo balístico e seus 
accessorios, para servirem nas experiencias 
que estavão á cargo da com missão de melho­
ramentos e que de ora em diante serão feitas 
naquella fabrica. 

— Ao director da fabrica de pólvora da 
Estrella, determinando que devem de ora em 
diante ser alli leitos sob sua inspecção ou de 
seus ajudantes as experiencias para a verifi­
cação da força balística e mais propriedades 
que devem ter as difieren tes qualidades de 
pólvora para os usos de paz c guerra.—Neste 
sentido expedio se aviso á commissão de me­
lhoramentos. 

4." Directoria geral. 
Ao Sr. Ministro da Fazenda, para que haja 

do ordenar o respectivo pagamento aos cre­
dores do ministerio da guerra, contemplados 
na relação que seremette, proveniente de for­
necimentos feitos ao arsenal de guerra da 
corte no corrente exercicio. 

— Ao mesmo, idem, ao capitão do extincto 
corpo de voluntarios de milicias a cavai lo da 
provindo de S. Paulo, Manoel Joaquim Bueno 
Garcia Leme, da divida do exercícios findos 
constante do processo, que se remelle sob n. 
5.331. 

— Ao mesmo, remettendo para igual fim 
uma féria da fortaleza da Conceição, relativa 
á 2 • quinzena do mez de Agosto ultimo. 

— Ao mesmo, idem* idem, uma dita do 
arsenal de guerra da corte, idem, idem. 

— Ao mesmo, communicando haver sido 
regular o arbitramento feito pela thesouroría 
de Pernambuco do soldo por inteiro ao capitão 
reformado José dos Santos Nunes Lima. 

— Ao mesmo, poro quo mande cessar o 
desconto que esta solTrendo do oííerecimcnto 
que fez, pará ás urgencias do estado, o Dr. 
Henrique Amorim Bezerra, lente secretario 
da escola militar, restituindo-sc-lhe o que se 
lhe houver descontado, visto se cfYcctuar pela 
pagadoria das tropas aquclle ofierecimento. 

— Ao mesmo, poro que haja de ordenar 
que se distribua ás tbesourorios de fazenda 
contempladas na tabella que se remelle o cre­
dito na importancia total de 53:0479841, por 
conta do exercicio aberto de 1863—1863.— 
Commiinicou-se ás presidencias das provin­
cias do Pará, Maranhão, Ceará, Kio-Grande 
do Norte, Piauhy, Paraná, Minas-Gcraes, 
Souto Catborina e S. Pedro do Sul. 

— Ao presidente de S. Pedro do Sul, re­
mettendo o relatório da directoria gerei de 
contabilidade deste ministerio, Acerca das 
contas do conselho económico do 1." regimen­
to do artilharia a cavallo, relativas ao 2." se­
mestre do 1861; a fim de que o mesmo con­
selho satisfaço ás observações alli contidos. 

— Ao do de Motto Grosso, solicitando es­
clarecimentos á respeito do ajustamento de 
contas do alferes José Pedro de Souza Queiroz, 
0 qual a (71 ima já as haver prestado.—Com-
municou-se ao ministerio da fazenda. 

— Ao inspector da thesouroria do Pará, 
approvando o despezó feito com o guisa-
mento da capella da fortaleza da Barra, no 
1 .* semestre do corrento anno. 

— Ao da da Parahyba, paro mandar sus­
pender do l .* do corrente mez em diante, a 
consignação que alli deixo o alferes do 4. • 
batalhão do infantaria José Geraldo Gomes. 

— Ao da dcS . Pedro do Sul, idem, idem, 
o mesmo official. 

— Ao da de S. Paulo, recommendando o 
cumprimento do aviso de 18 de Julho ultimo, 
requisitando a guia do soldado reformado 
Serafim Rodrigues da Costa Ferreira. 

— Ao Inspector da pagadoria das tropas, 
mandando aceitar e pagar nas datas dos res­
pectivos vencimentos, as letras sacadas pelo 
director do colonio militar do Urucú e polo 
commandante do destacamento da mesma, a 
favorde ffermam Schlobach <J¿ Comp. 

— Ao mesmo, para que mande entregar ao 
alferes Manoel Ignacio Carneiro da Fontoura, 
pora pagamento dos operários que trabalha­
rão na fortaleza de Santa Cruz, durante a 2.* 
quinzena de Agosto ultimo, a importancia da 
respectiva feria. 

Requerimento indeferido. 

Do tenente Sebastião Antonio Rodrigues 
Braga, reclamando ajuda de custo pela viagem 
da Europa para o Rio de Janeiro. 

D I A 4. 

1.* Directoria geral. 

Ao commandante da escola militar, auio-
risando-o a renovar nos termos do seo ofDcio 
de 31 do mez próximo passado, o contracto de 
engajamento de Felix Vogeli, mestre de 
hypiclrica daquella escola, dcclarando-se 
porém no mesmo contracto, quo quando 
aquello mestra obtenha licença para ir á Eu­
ropa dentro do prazo do novo engujamento, 
fica o governo autnrisado a rescindir o con­
tracto, se não apresentar-se no termo de tal 
licença, sem quo lhe assista o direito de fazer 
qualquer reclamação. 

— Ao director da fabrica dn pólvora da 
Estrella, declarando haver-se concedido a 
Antonio Pereira Palhinha a demissão que 
pedio do logar de coadjuvador do escripia do 
mesma fabrica, não devendo Sinc. tiM-a 
aceitado, como fez, por ser isso da competen­
cia do governo. 

— Ao do hospital militar dn corte, idem 

idem a José Julio flriaacfr, idem de ajudante 
de porteiro do referido hospital. 

— Ao inspector da thesouraria de Mato 
Grosso, remettendo para ser entregue a Fran­
cisco Pereire de Moraes Jardim, 'nomeado 
escrivão do arsenal de guerra daqnello provín­
cia, o titulo que lhe compete, devendo pagar 
no dita thesouraria, além do sello e direitos, 
a quantia de 439500. •. • . 

— Ao da thesouraria da Bahia, idem - a 
Tobias Alvim do Amaral» estudante do 2." 
anno pharmaceutico do faculdade de medicina, 
o titulo peio qual foi nomeado aluinno pen­
sionista do hospital militar daquella província, 
devendo o agraciado pagar a quantia de 31 #000 
além do sollo e direitos. $ 

Memorial despachado. 

De Antonio Leocodio Pereira.— Sclle o 
memorial. 

2.* Directoria geral. 

Ao presidente da provinda do Rio de 
Janeiro, communicando quo se achão expe­
didas as ordens para lhe ser devolvido o 
individuo de nome Matheus, vindo daquella 
província como desertor do exercito, visto 
não o ser, o declarando quo esse individuo 
foi em 1857 excluído do 1. * batalhão de ar­
tilharia a pé, a fim de ser entregue ao chefe 
de policia desta corte por haver-se verifi­
cado que era escravo de José Burgent. 

— Ao da do Maranhão, remettendo em 
deferimento á supplica do soldado do 3.° 
batalhão de artilharia a pé, addido ao 5." 
de infantaria, Antonio Bernardo de Oliveira, 
2." via do titulo de voluntário' do mesmo 
soldado, a fim de lho ser entregue uma vez 
que se verifique ter perdido o que recebeu 
ao assentar praça. 

— Ao da do Pará, remettendo o processo 
de conselho de guerra do soldado do 11." 
batalhão de infantaria, Vitorino Antonio Ba­
ptista, a fim de ser cumprida a respectiva 
sentença. 

— A o do do Espirito Santo, idem o do sol­
dado do corpo de guarnição dn mesma pro­
víncia, Francisco Alvos dus (Jhagus. 

— Ao da de Pernambuco, idem o » dos 
soldados Vicente Pedro de Lima, João Lopes 
José de Mello c Francisco de Oliveira das 
Chugas, este do 2. J batalhão de infantaria 
e aqueiles do 9.* da mesma arma. 

— Ao da do Ceará, idem os dos soldados 
do corpo de guarnição da mesma provinda, 
Manoel Raymundo Parente e José Ferreira da 
Silvo 2.°. 

— Ao da do Kio-Grande do Norte, idem 
0 do soldado da companhia de caçadores da 
mesma província Francisco Barboza Coelho. 

1 — A o da Bahia, idem os dos soldados, Ma­
noel Antonio de Souza, Manoel. David Cae­
tano e Manoel Januário, este do 1. ° batalhão 
de infantaria e aqueiles do batalhão de ca­
çadores da mesma província. 

— Ao da do Rio-Grandc do Sul, idem 
05 dos solJados do 13.° batalhão de infan­
taria Antonio Moreira do Oliveira o José 
Francisco de Lima. 

3." Directoria geral. 

Ao presidente da provinda do Piauhy, man­
dando proceder, quanto .ás .esteiros que são 
devidos ás praças do corpo de guarnição, 
como dispõe o aviso circular de 8 de Março 
de 1859, o qual não é applicavel aos en­
xergões que forão estabelecidos por aviso de 
5 de Novembro de 1861; e declarando que 
não se pôde resolverse convém que se ma­
nufature no estabelecimento dos educandos 
o fardamento para o dito corpo, sem que 
informe se aquclle estabelecimento está em 
circuinstancia de o fazer e quaes os preços 
do corte e feitio de cada uma peça. 

— Ao do Maranhão, idem informar em 
quanto imporlão o corte e feitio do cada 
peca de fardamento fabricado na mesma pro­
víncia. 

— Ao do conselho administrativo» Idem 
comprar o galão preciso para o fardamento 
dos músicos do 1.* batalhão de infantaria. 

— Ao director do arsenal do guerra da 
corte, idem fornecer diversos ufeocilios ã en­
fermaria do corpo do guarnição do Paraná. 

ã 4. a Directoria geral. 

Ao Sr. Ministro dn Fazenda, communican­
do que o lente dn escola central Dr. Guilher­
me Schuch de Capanema, segue em serviço 
do ministério da guerra para a provinda de 
S. Paulo—Communicou-sc á Escola Central. 

— Ao presidente da província da Bahia, 
para que expeço as necessários ordens, a fim 
de que se proceda á arrecadação da quan­
tia de 57^000. a quo se obrigou o cidadão 
Manoel Antonio Coelho de Souza Guimarães, 
pela apresentação de uma praça que suppunha 
sor seu escravo. 

— Ao director do hospital militar da guar­
nição da corte, para que mande recolher á pa­
gadoria das tropas a quantia do 4849000 do 
espolio do capitão Cassiano José Martins, para 
pagamento do que ficou devendo aos cofres 
públicos; enlre^ando-se o restante, 72&500, 
com os mais objectos, á viuva do mesmo capi­
tão.—Communicou-so d pagadoria dos tropas. 

— Ao director do arsenal do guerra do cor­
te, remettendo para informar o requerimento 
em que o mestre da ofHcina do tanoeiro Fe- I 
lisherlo José Pinto, podo augmento de salário. 

— Ao inspector da pagadoria das tropas, 
remettendo para quo mande pagar os docu­
mentos de despeza da fabrico da pólvora, re­
lativos ao mez próximo passado. 

— Ao director interino da fabrico da pól­
vora, para que mande apresentar-se na dire­
ctoria geral de contabilidade desto ministério 

para atli ter temporariamente exercicio, o es-
cripturarid Patrício da Camara Lima. 

D I A 5. 

l . a Directoria geral. 

Ao Sr. Ministro da Justiça, solicitando a 
expedição de suas ordens, a fim de que seja 
posto ao serviço da* escola central, como re­
quisita o respectivo director, um africano 
livre em Jogar do de nome Matbias Ventura, 
que foi emancipado. 

— Ao presidente da província do Rio de 
Janeiro, declarando que se expedio aviso ao 
director do arsenal mondando admiltir na 
companhia de aprendizes menores, se estiver 
nas condições do regulamento, o orphão de 
qrtefrlfta "Ur" officio mT9.""íl.~úfO"it*"do cor­
rente.— Expedio-se aviso ao arsenal. 

— Ao da de S. Paolo, remettendo cópia 
das instrucções pelas quaes se deverá guiar o 
Dr. Guilherme Schuch de Capanema no des­
empenho da commissão de que se acha in­
cumbido na fabrica de ferro de S. João de 
Ypancma.— Hemctterão-se as instrucções ao 
Dr. Capanema. 

— Ao director da escola central, para que 
expeça as necessárias ordens, a fim de que se 
apresentem ao Sr. ministro do fazenda os 
lentes daquella escola conselheiro Dr. Ricar­
do José Gomes Jardim e Dr. Gabriel Militão 
do Villa Nova Machado, nomeados árbitros 
por parte do governo para procederem a ava­
liação das obras feitas na nova casa da moeda, 
na fôrma da condição 2." do contracto de 24 
de Agosto findo para a encampação dos con­
tractos entre o governo e os emprezarios das 
mesmas obras. 

— Ao commandante da eacoiê militar, re­
mettendo para informar o requerimento em 
qoe o bacharel Eugénio Pinto Cardoso Ma­
lheiros, pede ser nomeado lente de historia e 
geographia da escola preparatória. 

— Ao director do arsenal de guerra da 
corte, idem, idem, dous avisos do ministério 
da justiça, acerca do comportamento dos 
africanos livres Antonina e Anacleto. 

— Ao mesmo, mandando admiltir na com­
panhia de aprendizes menores o de nome 
Apolinário, filho da mina liberta Quitéria, 
visto achar-se nas condições do regulamento, 
segundo a sua informação em officio de 2 do 
corrente. 

— Ao mesmo, remettendo para informar o 
requerimento de Honorio José Antonio, appa-
relliador da o Alcina de alfaiate pedindo que 
a falta de comparecimento por espaço de 7 
dias durante os quaes esteve doente não mo­
tive a sua despedida do dito arsenal. 

— Ao juiz de orphãos do corte, commu­
nicando terem fallecido no hospital da Santa 
Casa da Misericórdia os africanos livres Mar­
çal e Felippo, ambos ao serviço do arsenal 
de guerra. 

2.* Directoria geral. 

Ao conselho supremo militar, remettendo 
os processos de conselhos de guerra de praças* 
de differenfes corpos do exercito a fim de 
serem difinitivamenle julgados. 

— Ao presidente da província do Mara­
nhão, mandando engajar para continuar a 
servir no exercito com destino ao corpo 
de guarnição de Piauhy, o cabo do esquadra 
do 5." batalhão de infantaria Januário Dios 
de Moraes, como elle requereu, devendo, 
porém, ser rebaixado á praça de soldado por 
não haver actualmente nenhuma vaga decano 
de esquadra naquelle corpo, se não preferir 
conservar a praça que tem engajando-se para 
continuar no serviço do batalhão a que per­
tence. 

— Ao da do Rio Grande do Sul, com­
municando quo em principio de Junho ul­
timo, seguio para aquello provindo o 2.° 
cirurgião do corpo de saúde do exorei to Dr. 
Firmino José Doria, n fim do alli ser em­
pregado como convier* 

— Ao da de Pernambuco, remettendo o 
processo do conselho de guerra do soldado 
do 2.° batalhão dn infantaria José Feiippe 
Corroa, a fim de ser cumprida a respectiva 
sentença. 

— Ao da do Maranhão, idem o do sol­
dado do 5 / batalhão de infantaria, Antonio 
Manoel Barreiros. 

— Ao da Bahia, idem os do cabo do es­
quadra João Felippo, e dos soldados Mar­
tinho Pereira de Andrade, Florentino Pe­
reira de Souza e José Joaquim de Araujo, 
todos do batalhão de caçadores daquella pro­
víncia. 

Requerimento» despachados* 

Do 2.° tenente do 1 .* regimento de artilha­
ria a cavallo Francisco Carlos Pereira Caldas, 
pedindo transferencia para o corpo de estado-
maior de 2.* classe.—Não tem logar. 

Do a ns pecada do 13.* batalhão de infanta- ! 
ria Antonio Patrício Tribuno, pedindo baixa 
do serviço.—Em tempo será attendido. 

Bo soldado do 13.' batalhão de infantaria 
José Fidélis Ferreira.— Idem idem. 

Do soldado do 13.* batalhão de Infantaria 
Joaquim José Cordeiro.—Idem idem. 

Do soldado do corpo de guarnição de Minas 
Geraes Manoel Fernandes de Azevedo. — 
Idem idem. 

— Ao mesmo, idem, receber na alfandega 
SOO pistolas revolvers vindas da Europa por 
conta dos que encommendou o tenente-co­
ronel Raposo. 

— Ao mesmo, idem, mudar a o (fia na da 
fundir objectos miúdos para o lugar já desi­
gnado e proceder ao concerto do telhado da 
fundição. 

— Ao das obras militares da corte, idem» 
orçar a despeza coro os concertos de que pre­
cisa o quartel do largo de Moura. 

— Ao do laboratório do Campinho, idem, 
remetter para o arsenal de guerra de Per­
nambuco alguns cartuxos á Minié de 14m8, 
para servirem de modelo, e alguns modelos 
de metal para a fabrica de cartuxa me. 

4." Directoria geral. 

Ao Sr. Ministro da Fazenda, para que haja 
de ordenar o respectivo pagamento, por conta 
do corrente exercicio, aos diversos credores 
contemplados na relação que se remette. 

— Ao mesmo, idem, idem, idem. 
— Ao mesmo, idem, idem, a companhia 

brasileira de paquetes a vapor, da quantia de 
7:6569050 de passagens dadas por conta do 
ministério da guerra. 

— Ao mesmo, remettendo para Igual fim, 
o processo de divida da ex-praça da compa­
nhia de inválidos de Porto Alegre, Manoel 
Pedre da Silva, sob n. 5.315. 

— Ao mesmo, Idem, idem, o do cx-dUa 
do 4.* regimento de cavalfaría, Maximiano 
Gomes do Silvo, sob n. 5.316. 

— Ao presidente da provinda do Amazo­
nas, providenciando acerca do pagamento dos 
títulos provenientes da approhenslo dos de­
sertores na republica do Peia.—Cómmtt-
nicou-se ao ministério de estrangeiros. 

M I N I S T É R I O H A A G R I C U L T U ­
R A , G . B O B R A M P U B L I C A » . 

EXPEDIENTE DO D I A 31 Dl JULHO Dl 1863. 

2." Directoria. 

2 . 1 secção.—Ao presidente de Pernambuco, 
declarando que mereceu a approvação do 
governo imperial a deliberação quo tomou de 
annuir, á vista da informação do engenheiro 
fiscal, ao pedido do superintendente da estra­
da de ferro daquella província, de serem as 
respectivas contas semestraes encerradas nos 
dias 30 de Junho e 31 de Dezembro de cada 
anno, a contar de Junho próximo passado. 

— Ao presidente da provinda do Paraná, 
para quo rerhplla, com a possível brevidade, 
um quadro demonstrativo da despeça feita 
com as obras da estrada da Graciosa, no 
exercicio passado por conta do credito geral; 
informando igualmente quaes os serviços fei­
tos durante esse período* 

4.* Directoria. 

Ao Sr. Ministro da Fazenda, declarando, 
quo comquanto do officio do cônsul brasileiro, 
em Montevideo, não conste o motivo do soque, 
de cem mil réis, é com tudo de presumir quo 
seja por conta da consignação quo se lho 
abona para despejas com a condução do ma­
las, conforme as coinmunicaçOcs que já nesse 
sentido se fizerão áquollo ministério. 

— Ao mesmo, para que se sirva mandar 
pegar 3:500*000 á companhia intermediaria 
pela viagem do paquete Imperador. 

— Ao mesmo, idem, á companhia Espi­
rito Santo, 3:0009000 pela viagem do Jupa 
rand a S. Matheus. 

— Ao mesmo, Idem, ao barão de Maná, 
60:000)000 em coda mez pela navegação do 
Amazonas, durante o actual exercicio. . 

— Ao mesmo. Idem, á companhia brasi­
leira 8:0009000 pela viagem dn vapor Dratil 
aos portos do sul. 

— Ao mesmo, Idem, á referida companhia 
16:000^000 cm letra a um mez, primeira me­
tade da consignação pela viagem do vapor 
Apa aos portos do norte. 

— Ao mesmo, enviando as tabeliãs dos 
preços de fretes c passagens da companhia 
bahiana. 

— Ao mesmo, communicando ter a presi­
dência de Pernambuco informado, que man­
dara entregar 1:300:000 ao administrador do 
correio para despezas da repartição, por não 
ter ainda alli chegado a distribuição do cre­
dito para o corrente exercido. 

— Ao Sr. Ministro da Marinha, pare qoe 
haja de mandar verificar se o vapor Guarany 
podo sor empregado no serviço da compa­
nhia Intermediaria, á vista do respectivo 
contracto, e especialmente da condição 5.*, 
de quo se remette cópia. 

— Ao director da 4 * directoria, commu­
nicando a approvação do contracto feito pelo 
administrador da correio de Minas com Joa­
quim José de Souza, pare conducçüo das 
malas do correio de Juiz de Fora á Pomba, 
Mercês, Ubá e Muriahé. 

— Ao gerente da companhia brasileira, 
para que até nova ordem não faça sahir o 
vapor do sul sem qoe tenha entrado o do 
Rio da Prata pelo menos com a intedencia 
de 24 horas. 

3.* Directoria geral. 

Ao Sr. Ministro do Império, solicitando a 
dispensa do operário Francisco Pereira de As­
sis, que tem de comparecer duas vezes por se­
mana na secretaria do Império para tratar da 
limpeza e conservação de instrumentos, visto 
fazer muita falta no arsenal do guerra. 

— Ao director do arsenal de guerra da 
corte, mandando fornecer ao de Pernambuco 
500.000 balas para cartuchos á Minié. 

DOCUMENTOS 0FF1CIAES. 
« I m i t a c e n t r a l «1e h y g i e n e 

p u b l i c a . 

fHm. e Exm. Sr.—A junta central de hy-
gionc publica, a quero foi presente o aviso 
do V . Ex. de 3 de Agosto, cobrindo oro 
requerimento de Henrique Leiden; fabricante 
de gelo artificial, e no qual ordena V. Ex. 
que a mesma junta, procedendo á visita da 
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2 
dita fabricados i ermos do afi '& do re­

te « H H . in.: 
a qôulídado 
m a honra 
t Ex. O se-' 

fiiUamenlo de âO de JSotòtnbi 
iorme cosi o seu parece/ sob 
de gelo que nella se fabrica, 
de levar ao conhcriui-Mito de 
goiote: 

Que a junta, abstrabtodo de discutir ai 
vantagens que podemos colhor da fabricação 
do gelo artificiai, por meio do apparcifio em­
pregado pelo Sr. Leidcn, que 6 ode invenção 
do Sr. Cerre, assim como de expor os prin-

dória acere.snmur ao que fôr dito pelo Sr. 
PonilJet no seu relatório apresentado á acade­
mia de sciencías e impresso no Complex tV'n-
dus, iiiuilnr-sc-íia a íevaraoconbecímculp de 
V . Ex • que, dirigindo a dito fabrica, o assis­
tindo i fabricação do gelo artificial, não (Me 
deixar de reconhecer que o processo da seu 
fabrico é muito simples e rápido ; que o gelo 
o mais puro possível é feito com agua de 
nossos aqueduclos públicos, que nenhuma 
substancio altera as qualidades da agua em­
prega fl a em afta fabricação; finalmente que 
• ge l» d poro o simplesmente o fjesuftado 
da congelará» da agua por corrcnte.5 sueces- ' 
sivas de gaze* ammoníacaes que atrawfss/lo I 
tubos collocndos do recipiente refrigerante, 
onde ao ar hão os cylimlros cheios de agua 
para congelar, e doa quaes ta não podem 
elles easapar para so misturar c«m • agua 
contida nos e.ylíndros, porque então se mio 
daria a congelação desta. 

Por aqui J:í so # que o gelo' a< 
ofTereee rsjiil n<r iilfàtns sobre o 
porque, iiiiíitiiif riiHinnrf/s, nu 
nocivo, aimnia a pureza da ugun, eircumsfan-
ela que so ttãq pode diiroom o gelo natural, 
Visto como nem sempre è apanhado «*oi Jo­
gares, cujas águas sejfló limpas e potáveis, 
porque tittso não lia cuidado da parlo dos 
Importadores, o podem portanto substanciai 
estranhas, o mais ou menos prejudiclaes á 
saúde, acharem-se com eIJe do iui*Uir.i, e 
prejudicarem á aquellos que menos escrupu­
losos o mislurão com a agua para a resfria-
rein, e depois lazer delia Uso. 

Deus guarde a V . Ex.—lUo de Janeiro, 10 
dc Setembro de Jí>(i3.~lJlm, cÊxin. Sr. mar-

Suez do Olinda, ministro o secretario de este-
o dos negócios do Império.—Ur. Jose Pereira 

/troo, presidente interino. 

Pi* drigiies Si/v», Baptist* lAsbön,, Tel les. 
ti 11 ei ro. —Desprezaráo-so os embargos. 

S. re.2'tl¿'¿— Appellñníf, a companhia de 
otros; appel-
illnufT, liqui-
ColtO, Rodri-

e LeaJi—Desprezarão -so gues Silva, P I 
os embargos 

it. i m . -

3 . ' DISTSfCfO. 

Collegiodo Mar de Hcspanha (2G eleitores.) 

B . d e Prados 26 
C. O t t o n i . . . . . « . » « . , . 21 
Lima Duarte.- 24 
C a n e d o . . . . . . . 2 
Monteiro de Barros. . , 2 

\ppcllanlo, Francisco José d | 
lo, Bernardino Pacheco Fer-
s. cessionário de d osé Midosi; 
íodrjgiies ^Silvaj revisor o Sr. 
, sorteados, os Srs. Bueno o 
iou-se n&seutença appelloda. I 

José Antonio de ] 
o administrador f d e Prados ... tWt • » • * » 

Lima Duarte i• • 40 
C. Ottoni . . . 10 
Ferreira Lage 1 

Collegio deS. José de El-Ilei, (35 eleitores). 

B. de Prados . . . . . . . . 35 
C, Ottoni.. 35 
Lima finarle 35 

Potaba (41 eleitores). 

fallida do Antdfoíp Joaquim do 
ro; relator, o Sr. ilodrigues Silva, 
Sr. líaplisla Lisboa, sorteados, os 
b Tc-llcs—-Confiç/tKiu se a sentença Srs. Leal 

appciiada 
1'or não haver mais a (ratar, faço esta 

acta« Eu (¡aspar Antonio da Cosia Leul, quo 
no impedimento da secretario, a escrevi.— 
Valdctaro.—Gaspar Antonio da Cosía Leal 

m fabricado 
'lo nal un I, 
a podo ser 

T r i b u n a l «So Coi t tmcrc io . 

A Cri DA SBSSÃO AMIEOSTAÀTIVA BB 10 
UB SKTBSiBBO UE 1863. 

Presidência do Sr. conselheiro Valdctaro. 

Aos 10 do Setembro de 1863, na sala das 
sessões do tribunal do commercío da cdrle, 
presente o Sr. conselheiro 'Manoel de Jesus 
Valdctaro, presidente do mesmo tribunal, 
com psecretario abaixo assignadn.e os Srs. 
conselheiros fiscal o deputados Telles, Gon­
çalves, Leal, Ottoni ollueno, o Sr. presidente 
declarou aberta a sessão. 
' Foi lida capprovada a acta da antecedente. 

E X P E D I E N T E . 

Forio a arclnvar: 

OfDciodo tribunal do commercío de Per­
nambuco datado de 24 do mez próximo findo, 
aóMsando o recebimento do destetribunal de 
0 do mesmo met. 

Oílicio do mesmo tribunal de 27 do mesmo 
hiez, remettendo a relação dos commerciantes 
alli matriculados desde Maio a Julho do cor­
rente anuo. 

Oíficio do tiibunal do commercío da Bahia, 
ditado de 31 do mez próximo passado, 
necusando o recebimento dos deste tribunal 
de 31 de Julho e 6 de Agosto ultimo. 

Officio do tribunal do commercío do Ma-
ranhãoj datado de 25 dó mez próximo findo, 
aceusando o recebimento do deste tribunal 
de 13 de Julho do corrente a uno. 

Conhecimento do I besouro nacional da j 
quantia de 5S4&084, saldo dos emolumentos 
arrecadados neste tribunal no mez de Agosto 
próximo findo, o alli recolhidos peio respectivo 
thesoureiro. 

For io deferidos: 

Kequcrimentos de Christovão Carboneli e 
Secnndino Carbonell, pedindo serem admit-
tidos ti matrícula dos commercíantes e de 
Jacintüo José Pereira, pedindo registro do 
um contracto social cm eommandita que 
apresentou. 

Forfío com vista no Sr. conselheiro fiscal: 

Kcq ueri mento de Portinho Miiniz é Com p., 
José Francisco Duarte c José Antonio dc Si-
jquejra, pedindo o registro de onlrarlns em 
eommandita que apresentarão; de Gustavo 
Joppert corretor de mercadorias pedindo 
substituir sua fiança. 

Alandou-se intimar o proprietário do lra~ 
.piche da Saúde, para vir assignar o termo 
vxicido pelo art. 87 do código comincrcial o 
remclter quanto antes o balanço semestral sob 
as penas da lei. 

Por não haver mais a tratar o Sr. presidente 
levantou a sessão, e para constar se lavrou a I 
presente acta.— Yêldfíaro.—Joaquim An-
ionio Fernandes Pinheira. 

O tribunal do commercío da capital do 
Imperio, faz publico, que durante a semana 
proxinia findn, furão sub mel li dos á registro 
os seguintes con tia doa sociues: 

De Manoel Montano, Celestino S. Juan 0 
Manoel .Montam» Filho, em eonimere.io do 
molhados, rom o capitel de 110:000*1100, 
sob n li i'ni a de Monlmio dc S. Juan; 

De João Bonifacio 4e .Mnura e Paulino Jose 
Xeüo, ein eotniriereio de fazendas, ferragens 

e objectos de ofmnriüo, enm o capital do 
7Ji:000*1»00. Mdi a firma de Paulino & Comp.; | Oyrillo 

• De Eugenio Itaiinond, Jacin Um José Po­
rcina, Manoel Itodrigues da Costa, José Pau­
lino da Costa, Antonio Joaquim Augusto, 
Antonio do Sousa Gonçalves, Manoel Jacin-
tlio de Souza, Dr. lloque.de Souza Dias, 
Antonio Alves de Araujo, Pin do Souza Dias, 
Candido de Souza anas. Asaría dc Sonta 
Dias o Marcolino de Sousa Dius, para o corto 
de bojados o vende d<> carne verde • com o 
capital de 20:0C0d00u, S ob a firma de Euge- I 
uio Üejoiond dl Comp.; 

Das Sras. D . Carmélia Anna Serafina Ar­
naud o Maria Silvana Egydia do Meneses, 
para manterem um coliegio de meninas, com 
o capital dc 6;000$000 sob a direcção das 
mesmas senhoras. 

Apuração doe collegios de Barbacena, Pa-
rahi/buna, Bio Preto. Mar de llespanha 
S. Jose de Bl-Bei e Pomoa. 

Barlo dc Prados » . « . . . . 186 
Lima Duarte . . é , , , . , 181 
C. Ültoni 179 
Canedo . . , . • • « . . , . . . . . . . 1 6 
Antão l i 
Monteiro do Barros. 8 

4.* ntsriucTO 

Collegia de S. João de Èl-Rei (50 eleitores). 

35 c 2 cm separado 
.15 
33 « » » 

Domiciano.. . . 
José Jorg«. 
Chagas Lobato. 
Siilaiiel 

Gama Cerqueira., 

Recebemos dalas de Minas até 9 do corrente. 
Nada encontramos de importancia. 

Secretaria do tribunal do commercío da 
capital do Imperio, cm 14 do Setembro dc 
18fi3.-<-Ü secretario, Joaquim Antonio Fer­
nandes Pinheiro. 

DIARIO ÖFFIChL. 

V.mt r « d m i e tvr r o t i c I I . P e d r o I I . 
—-O movimento daf mercadorias durante a 
semana linda, foi o seguinte: 

Recebèrâo-se do interior : 
Café, 51.676 arrobas; géneros diversos, 

5.151 arrobas, 1.133 palmos cúbicos e 156 
lineares. 

Remcttorio-so para o interior: 
Géneros diversos, 29.887 arrobas, 3.618 

palmos cúbicos e 571 lineares. 

Rio, 14 de Setembro de 1863. 

. Km seguida publicamos o resultado de 
alguns collegios eJeJtoracs dos districtos das 
provincias do Rio do Janeiro e do Minas, che­
gados ultimamente. 

2.* msTMcto. 

Collrgio d» S. João da Barrei. (44eleitores). 

31 c 1 cm separado. 
30 e 1 » 
29 e 1 » 
18 

Valdctaro 
Eduardo de Andrade 
Pedro Luiz 
Heredia. . . . . . . . . . 
Luna Campos . . . . . . l 
Pedreiro i 
Paulino 1 
Costa Pereira 

• M c o > f * » t « g Í m < > * » Observações meteo­
rológica» nas horas de maior variação da tem­
peratura, em 13 de Selcrnbro. 
floras Th. cent. Th. de Fahr. Bar. «o* Heg. deS. 

19 
21 
20.5 

7 da m. 
1 da t. 
5 da t. 

Céo e 
vento SE 
metro à noute p&sssda. 

D U 14. 
Borat IKmrI . Th.át&ehr. 

66,20 762,23 
69,80 760,45 
68,90 761,58 

montes encobertos por 

92.5 
92 
92.5 

hlmbus; 
Choveu 5 miiifmctros do pluvío-

Bar. ao' Byg. de S 

7 dam. 
1 da t. 
5 da t. 

18.7 
24,1 
23,7 

65,7 
75,4 
74,7 

760,31 
757,12 
757,28 

02 
91 
93 

Collegio de Mocané.—[$8 eleitores). 

Pedreira 
Paulino . . . . . . . 
Costa P e r e i r a . . . . . . 
Valdctaro 
Eduardo de Andrade 
Pedro L u i s . . . . . . . . 
Lima Campos. 4 

Apuração dos collegia» do Bio Bonito, Sa-
quarenta, Araruama, Nora Friburgo, Ca-
pivary, Cabo Frio, CamtaeaUot Afacahè 
e S. João da Barra. 

Pedro Luiz Pereira dc Souza . . . . 275 
Eduardo de Andrade Pinto . . . . 265 
Maboel do Je>us Valdctaro . . . . 245 
Paulino Jçsé.Soares dc Souza . . . . . . . . 128 
Luiz Pedreira do Couto Ferraz. . ' . . . . . . 89 
JüSi1 F . da Costa Pereira • . . . . . . . 43 
Miguel A . Heredia de Sá . . . . 18 
J. P. dc Lima Campos.. • . . . 16 

ACTA D A CONFsRKNCtA DK 11 D E SETEMBRO 
D E 1863w 

Presidência do Sr. conselheiro Valdctaro. 

Aos 10 de Setembro de 1863, na sala dss 
sessões do tribunal do cominercio da cdrle, 
presente o Sr. conselheiro Manoel de Jesus 
\msbtarti. presidente do mesmo tribunal, 
ooiii os,Srs. desembargadores adjuntos cen-
seUiwrns Coito, l\odrii:aes Silva, e Bapli>ta 
Lisboa, e deputados Pinheiro, Telles, Leal, 
Outoai, 'fluenn c Gonçalves, faltando com 
causa a Sr. dcsmbarjrador Menezes, o Sr. 
presidente declarou aberta a sessão judiciaria. 

Foi lida o approvada a acta da anleoe-
j&rnU: 

.Passadas as appeltacOes c esjiregues as dis-
ír-rbuidas, procedeu-se nos seguintes julga-
iuenjtes: 

A ppellações. 

N- Í.Í+j.— AppeiJantes, os administra­
dores da massa faIlida de José Francisco de 
Oliveira Paulino; appeliados, José de Car­
valho Pinto dr Comp. *, juízes certos, os Srs. 
Coito, Rodrigues Silva, Leal o Telles.— 
Desprezárãn-se os embargos. 

N. 1.26.1.— Appellante, Manoel Alves 
Dias de Oliveira; appellados, os adminis-
linídttrW da massa fallida de Manoel Gomes 
3ionteiro Chaves; juizes certos, os Srs. llo-

4." DISTR1CTO. 

Colkgio de Paraty # 2 eleitores.) 

Conselheiro Bellcgarde 
Manoel Joaquim 
Jacobina 

Apuração de todo» o» collegios. 

Dr. Manoel Joaquim da Silvo 
Conselheiro Pedro de Alcantara Belle-

(mrdOi 
Antonin de A . F . Jacobina 
Dr. Luit Barbosa da S i l v a . . . . . . . . . i . . 
Fabiano Barreto 
Dr. C. M . P . Lopes Gama 

PR0VIXC1A DE MINAS. 

1.* D Í S T B I C T O . 

Callegio do Ouro-Preto. — (7. 

491 

4(6 
442 
142 
108 
55 

Paula Sanios.. 
Silveira Lttbo . . . . 
Mello Franco 
Dr. Baeta Neves.. 
Petioto de Aiello. . 
Dr. Piulo Moreira. 

eleitores.) 

. . . . 44 
40 
38 

. 36 
83 

. . . . 33 

Queluz (34 elcitore: 

Baeta r t eves . . . . . . 
Silveira Lobo 
Paula Sanios, 
Pinto Moreira.. 
Peixoto de Mello. 
Mello Franco 

e 6 em separado 

Apiaraçàe de Ouro Preto e Queluz, 

Paula Santos.. 61 
Silveira L o b o . . . . . " . . . \ . 57 
Mello FrancO. ...... 54 
Baeta N e v e s . . . . . . . , , , à , 54 
Pin lo Moreira.. . 50 

Peixoto de M e l l o . , , , , 50 

Céo o montes nevoodos e aragem SE e HO. 

r r a n e a . 

S O V A D O . — S E S S Ã O XV 19 D t ABRIL DE 1863. 

Discurso do Sr. Barockc. 

O S R . B A R O C H E (BiMstre^ presidente do 
conselho de estado)': •— Srs. senadores. No 
meio da discussão geral, e certamente mnllo 
lia generalidade, que se travou ante nós na 
sessão passada e proscgulda hoje pelo illustre 
Sr. Miguel Chevalier, perdeu-se dm pouco de 
vista, sé n&o me engano, o seitafdv-contufto 
e o assumpto considerável, todavia restricto, 
com que ellc te preoceupa. O íilustre orador 
fazia, na pouco, a situação da Algéria, censu­
ras mais ou menos fundadas; estranhou 
S. Ex, que o sensuns-coniu/fo nao contenha 
nem de uma maneira completa, nem mesmo 
em gérmen, remédio para dt inconvenientes 
que julgou dever assignalar. 

Os autores do senatus-consulto esporão (e 
temos plena convicção de ver realizada essa 
esperança) attingir a um fim considerável na 
Algéria; mas nao ó a constituição da Algéria 
o muito menos a sua organisação administra­
tiva que tivemos em vista crear. 

Assim, o iUuitrc Sr. Chevalier, que nos 
falia das colónias americanas, das colónias 
inglezas, que estabelece comparação entre a 
America e nossa colónia da Africa, lamenta 
vivamente que não se ache, chegando-se a 
Algéria com intenção de tornar-se alli pro­
prietário, facilidades iguacs áquellas que se 
encontrão na America e em algumas colónias 
inglezas; mas na America especialmente-

Na America, diz S. Ex., tudo está prepa­
rado de anteinüo; ha immensos espaços que 
tém sido rendidos baratos a 25 cêntimos o 
hectare cadastrado pelos empresários o sobre 
os quacs se tem feito reservas para direcção 
das ruas, das estradas e estabelecimentos de 
utilidade publica, e até mesmo se. reservarão 
lonftss margens dc terreno pare ceder sos que 
tomarem a si as emproas dc estrados de ferro 
ou de canaes. Depois de ter assim acaute­
lado a parto do domínio publico e do in­
teresse geral, divide-se como em um xadrez 
em porções mais ou menos extensas todo 
o reato do terreno a vender. 

Existem em certos togares, cartórios onde 
se achão os planos cadastraes, c lá caJá um 
indivíduo, que deseja ser proprietário, pela 
simples inspecção dos plenos, som precisar 
ir terão filio onde quer fixar-se, pôde obter 
porções de terras mais ou menos conside­
ráveis. 

Porque se não acha tudo isso na Algéria? 
Por uma razão muito simples: c que o sys-
tema dc colonlsaçfo e de conquistas que se 
tem praticado na America, relativamente ao 
que t Frohça praticou em Algéria, é lao 
d i fie rente como o branco do prelo. E' que 
no América se tem procedido com recai-
ca mento e destruição da população fhdigeiin; | 
é que na Aiiierjca 01 tem Completado o de- 1 
serio onde houve alguns vestígios de liabí- ' 

tantos; so tem feito deserto absoluto onde 
existiào indios! Sabe Deus onde porfio hoje 
lesses Índios 1 ? 

Na Algéria (fizemos mal?) procedemos di­
versamente. Na Algéria a conquista foi pro­
longada e gloriosa ; durou cerca dc 30 annes; 
e, quando se estranha que não tenhamos mar­
chado com mais presteza, a mim mesmo per­
gunto — como se podo manifestar semelhante 
estranheza, quando, ha um momento antes, 
o próprio nobro orador acabava de reconhe­
cer que esta conquista quo tantos feitos glo­
riosos conta, gloriosos o successivos, só ter­
minou completamento pela época recente que 
citou, pelo intermédio do illuslre marechal 
cujo nome elle apontou. 

. Eia abi o motivo por que não possuímos na 
Algorio grandes extensões; taboas rasos in-
çoinmensuraveis sobre as quacs se possa ta­
lhar um xadrez, cujas porções so entreguem 
por baixo preço a quantos as pedirem. 

Quanto a nós, temos respeitado os direito-
adquiridos, temos respeitado desdo o pris 
melro dia, pela capitulação que nos entregou 
Algéria, tudo o quo existia anteriormente 
temos eonflrmado com muita honra e. gloria 
para todos os governos que completarão a 
conquista da Algcria, temos confirmado o 
espeitado todoe os direitos existentes no tem­
po da conquistr; o cm 1851 na lei, que al­
gumas vezes se tem citado, declaramos que 
tanto a propriedade, como o usufructo por 
toda o parte onde existissem, serião reconhe­
cidos e respeitados por nós. Abi está a razão 
porque não procedemos como na America; 
eis aiii o motivo por que não existem fguoes 
facilidades para as vendas das terras, o por 
quo até hoje, depois de 32 ou 33 annos que 
havemos começado o firmar na Algéria a ban­
deira francoza, não attingimos ainda á situa­
ção, que, ha pouco, o illuslre Sr. Chevalier 
equiparava com a Algéria. 

Mas, se ainda não fitemos o que tôm [oito 
os americanos, por mim não deploro isso, 
e nem o senado tão pouco o deplorará; to­
mos feito outra cousa o serio cruel injustiça 
não reconhecer os resultados consideráveis 
devidos a tantos homens eminentes que tôm 
successivamente governado a Algcria; e 
aquella situação já favorável quo se realiza, 
como disse no seu relatório o illuslre Sr. 
Carlos Dupin, se desenvolvo dc dia cm dia 
por uma feliz progressão. 

Terei necessidade, senhores, de reiterar 
tudo que se refere nesse relatório, que ainda 
tendes presente ã vossa memoria ? Necessito 
reproduzir esses algarismos quo vos forãò 
indicados, que vos abalarão o animo, mesmo 
depois das observações quo um nobre mem­
bro do senado suppoz dcvcr-lues ajuntar ? 
Penso que não. 

Eu quero (fio somente cm resumo repro­
duzir nos seus verdadeiros termos o senatus-
consulto. Desejo assentar a questão que vos 
está submellida c sobre a qual tendes dc de­
cidir, c me limitarei a algumas considerações, 
para vos assignalar as differenças radicaés 
existentes entre a posição que nos é feita, 
que temos legalmente aceitado na Algéria, 
e aquella que, cm outros localidades, outros 
povos se tem feito, não direi mais felizmente, 
mas por um systema diametralmente opposlo 
ao Oosso. 

Presentemente esse systema das concessões 
será aproveitável para esses 900.060 hectares, 
que ainda temos á disposição dos colonos pre­
sentes è fhturos? 

Não sei por que illusão algumas pessoas 
acredltfió no colónia, que se pretende recu­
sar esses 900.000 hectare* é coionisaçüo fa-' 
tura, em quanto que lhe 11 cão pelo contrario 
expressamente reservados. Como quer que ' 
seja, convém o systema de concessão? De-
vo-se-lhe preferir o das vendas e adjudi­
cações? Tem-se já fallado c esrripto muito 
a este respeito; muito se tem praticado; ha 
alguns annos que está em uso este ultimo sys­
tema, que já começou a produzir bons re­
sultados. Aguardemol-os ainda. 

Muitas vezes se tem dito, senhores, que 
o povo francez não é colonisador ; que o 
seu governo nado entendo dc colonisação. 
Parece-me que alguma cousa ha do verdade 
nesta censura. 

Entre nós não ha paciência, quer-se tudo 
feito em um dia, não se sabe esperar. Trinta 
annos, o que são 30 annos na vida de um 
povo ? 

Não sabem esperar que a experiência pro­
duza progressos mais consideráveis quo os 
adquiridos; brainãoe irrilão-se com uma co­
lónia quo apenas acabamos de submelter a 
nossas armas, porque no fim de 30annos não 
tem elia ainda chegado ao mesmo gráo de 
prosperidade do certas colónias ha mais de 
um século possuídas por alguns estados vizi­
nhos. E sem olteuder ao tempo, ás differenças 
consideráveis provenientes das localidades, 
dos climas, dos costumes o sobretudo á cir-
cumslancia essencial de ser a terra da Africa 
oceupada por indigenasque nao temos querido 
ri^ir. recalcar, nem desfrute, o pci arna 
comparação errónea com a terra americana, 
que presentemente não possuc um único dos 
seus habitantes primitivos. 

O fendCtts-consu/to, se permiti is que torne 
a ellc, teve cm vista um grande fim que; fora 
de. duvida, muito concorrerá para o desen­
volvimento da colonisaçíio que não ó menos o 
alvo dos desejos o da solicitude do governo 
que dos do illuslre Sr. Miguel Chevalier. 

O scnatus-cohsulto, primeiro que tudo foi 
mui mal interpretado, ao que parece, fora 
deste recinto o na Algéria. Não preciso dizer 
que cm nome do governo rcpillo com energia 
oi cnininentaríos, aos quacs alludio o iIlustre 
Sr. Fernando Barrot. 

Nfio, por certo, a carta do imperador cm 
primeiro lógar, em seguida o lènaln* consul­
to, não Ibrão ditadas por uni pensamento 
exclusivo o absoluto de sympathia e genero­
sidade para os árabes, que não terião em 
consideração alguma os europeus e os colo­
nos, e nem lhes prestarião a tnonor protecção. 

O illuslre Sr. Fernando Barrot foi o pri­
meiro que rcpellio semelhante commenlario: 
eu me uno a elle para, em nome do governo, 
rechaçar tom a maior energia o outro com­
menlario feilo em Algéria, ao que parece, 
para aquelles europeus que se assuslão e de-
sanimãn, porque, sem lhes tirar nada do que 
presentemente possuem, nem do que poderão 
ter no fuluro, se pratica um grande acto dé 
justiça c dignidade cm prol desse povo indi- j damenlos 
gena que queremos conservar, o cujos inte­
resses o governo toma a si sem esquecer os dos 
europeus do forma alguma. 

Esse commenlario não 6 mais aceitável, 
eu até irei um pouco mais longo do que o 
f!lustre Sr. Barrot, quo o achou desculpável. 

Custa-mo a adiniltir esta p a l a v r a , o inde­

pendente mesmo da confiança que os colonos 
dc Algcria deverião depositai- no augusto si­
gnatário daqueila carta, não posso compre-
hendéromodoporque foi interpretada aquella 
missiva por certas partes da população euro-
péa do Algcria. Além do que nesta hora já 
serenou aquella commoçBo. Ninguém ignora 
mais as intenções do governo do imperador; 
foi uma idéa de colonisação, dc civilisação,' 
de Justiça c generosidade que dictou a carta e 
o senatus-consulto. Em pouco tempo veremos 
se o senatus-consulto deve ser aceito tal qual 
foi proposto, mas, desde já estejamos do ac-
còrdo sobre quacs fossem o seu espirito e os 
suas tendências. l i ' mister, senhores, quo o 
so ver no so explique sobre todas as questões 
incidentemente apresentadas nesta discussão 
geral; assim, pois, peço licença a ura dos no­
bres oradores que ouvistes na sessão passado, 
o Sr. general De la Ruc, para não compartir 
lhar todos as opiniões que S. Ex. emiltio. 

Uma delias sobretudo não posso aceitar por 
modo algum. S. Ex. faltou como do um facto 
possível, como de uma questão que fora para 
estudar, da suppressão das prefeituras c sub-
prefeituras, da suppressão da administração 
oivil do Algéria. 

Assumpto é este que nem discussão ad­
mit te, o se esta declaração podo tranquillisar 
o espirito daqucllcs que tem alguma duvida 
na colónia, eu a faço em nomo do governo. 
O poder civil quo se estabeleceu na Algéria, 
que, em concurrencia com o poder militar, 
já ajudado por elle, já servíndo-lhe de auxi­
liar, e que tom produzido resultados geral­
mente conhecidos, não é cousa em que se 
loque. 

São distincios entre si os territórios mi l i ­
tares o os civis; estes caminhão á frente o 
se desenvolvem fi proporção da civilisação* 
As cousas ficarão neste sentido como estão, e, 
a esto respeito, nem a esperança dos quo 
desojão o contrario nem o receio daqUcl/es 
que desejfio o conservação do estado actual 
das cousas, resultará do senatus-consulto. 

Colloca-sc étéxndftJs-fon«u//o cm frente de 
uma questão mais grave, de uma questão 
que pesa desde 1830 sobro o desenvolvimento 
da colonisação na Algéria, a questão de 
saber quem ó o proprietário desses territórios 
consideráveis, cuja posse o fruição pertence 
desde tempo immemorial ás differentes tribus 
do Tcií o do Sanara. 

Tcin-sc-vos follodo, senhores, dos princí­
pios do direito musulmnno, dos commen-
taríos desse direito, dos quaes resulta, aos 
olhos dc algumas pessoas autorisadas para 
formarem opinião segura do laes questões, 
que o direito senhorial de todos esses terri­
tórios pertenceu outr'ora 00 sultão o perten­
cem hoje ao Estado francês que subslituio o 
estado musulmano. 

Sabeis que é uma questão gravíssima c de­
licada, sobre o que so tem manifestado suc-
cossivamentò opiniões as mais oppostas, e 
qufinto a mim, que. sei por experiência quan­
to é difficil interpretar, de modo satisfactorio 
a lodos, os princípios do Alkoron t io diver­
sos dos princípios da legislação franceza, não 
me lançarei por certo, em amo interpretação 
para a qual me confesso incompetente, da 
legislação musulmano, as apreciações dós 
differentes commentadores quo tem escripto 
sobre este assumpto. 

Ha somente um ponto que sei discriminar; 
é que a origem da posse das tribus so perde 
nas remotas eras da historia d'Africa, sei tam­
bém quo esta posso das tribus é tradicional, 
incontestada e quo não existe recordação, se­
gundo os differentes documentos que pude 
consultar, de quo antes da conquista fraar 
ceza, e sob a dominação dos Turcos, ella 
fosso seriamente contestada, senão por tenir 
pos dc guerra e de insurreição. De tal modo, 
tribus ha que trauquil lamente, sem que nin­
guém as tenha turbado, possuem, desde tem­
po indefinido, os immensos territórios quo 
compõem o perímetro de cada uma dessas 
tribus. 

[Continua ) 

D o c u m e n t o * . 

rVofd do príncipe Gortschakoff ao barão âe 
Rudberg embaixador da Rússia em Paris. 

Ilcccbi agora a sua participação de 15 
[25) de Julho, o envici-a immediatamenio 
para a Finlândia, a fim de que fosse levada 
ao conhecimento do sua magestade o i m ­
perados. São posso, pois. participar a V . Ex. 
a impressão que produziria em nosso augusto 
soberano. 

Cumpre-me, todavia, communicar-lho, 
por este correio, as observações que mp forão 
suggerídas por uma rápida leitura. Estas 
observações não se referem ao fundo da 
questão, visto que ainda ignoramos as con­
clusões praticas és quaes chegará o governo 
franeçz depois dc consultar com os gabinetes 
de Londres c de Vicniia. 

Demorar-me-liei unicamente sobre a apre­
ciação que o Sr. Drouyn de Lhuyz fez, na 
conversação com V . Ex . , acerca dos diversos 
pontos da nossa resposta. 

I.—O Sr. ministro dos negócios ostran-. 
gefros de França reconheço quo,. em princi­
pio, não rejeitamos os seis artigo?; mas.o 
seu parecer dííTere quanto á condição ;prévià 
quo estabelecemos para a sua applícação. 
Julga que 0 sua execução im mediata apres­
saria a Iraiiqiiillidade do reino, cinquanlo, 
110 estudo do agitação que alli actualmente 
domina, é Impossível prever o momento, em 
que possáo conceder-se laes reformas. Dahj 
parece coTligir o* Sr. Drouyn de Lhuys quo, 
definitivamente, a nossa resposta implica o 
intuito dc não a Coifar os seis pontos sob a 
apparencía dc uma adhesão em principio. . 

Parece-nos, Sr. barflo, quo, a esse respeito, 
os factos fallão mais «Ho. Foi já outorgada 
por sua magestade o Imperador a maior parte 
dos providencias implicados nos seis pontos; 
e longo do pacificarem o reino, servirão de 
bata para a insurreição armada. Os agita­
dores scrfirün-ao dessas reformas e da auto­
nomia administrativa, quo creárão, para re­
volucionarem o paiz. Uru claro o seu fim. 
Concebendo a esperança da inteira indepen­
dência com o auxilio da intervenção estran­
geira, não podião declarar-se contentes com 
as Instituições liberaes, representativos o pro- . 
grossivos, de que o governo assentará os fuh-

Dovião, peto contrario, considerar o bom 
exilo dessas reformas, que chama vão o reino 
da Polónia a um caminho de progresso re­
gular, como a ruina de suas aspirações ; e 
por isso fizorão das reformas a base de uma 
rovolta. Os seus sentimentos não se alterarão 
desdo quo as nações estrangeiras assentarão 


